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E N E R G O T A C T I S M O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O energotactismo é o movimento de atração ou reação por necessidade de 

acolhimento, envolvimento, segurança, refazimento, compartilhamento, apoio ou amparo ener-

gossomático por parte da conscin, animal subumano e quaisquer outros seres dotados de moti-

lidade, quando estimulados pela sintonia pensênica com consciências ou ambientes afins. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idio-

ma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

O termo tactismo é constituído pelo idioma Grego, táksis, “ordenação; classificação; equilibração; 

disposição sistemática”, e pelo sufixo ismós, “reação de orientação e de locomoção”. Surgiu no 
Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Energotaxia. 2.  Movimento de afinização. 3.  Atração dos afins.  

4.  Motilidade de agregação natural. 5.  Agrupamento instintual. 6.  Acoplamento energético indu-

zido. 7.  Associação energética interpares. 

Neologia. O vocábulo energotactismo e as 3 expressões energotactismo impulsivo, ener-

gotactismo investigativo e energotactismo teleguiado são neologismos técnicos da Energossoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Acepção de consciências. 2.  Desencontros de destino. 3.  Movi-

mento de afastamento. 4.  Desafeiçoamento. 5.  Ectopia interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o affinity coupling. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à discriminação de energias e holopensenes afins. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Energo-

tactismo: inclinação energopensênica. Atilemos às sincronicidades. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal predisponente às sicronicidades; o holopensene 

atrator dos afins; a retroalimentação da fôrma holopensênica; o reencontro e o envolvimento com 

a fôrma holopensênica pessoal; os energopensenes; a energopensenidade; os morfopensenes;  

a morfopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; a afinidade proxêmica energossomática constituindo as comunidades e paracomunidades;  

a exposição do materpensene egocármico; a exposição do materpensene grupocármico; a exposi-

ção do materpensene policármico. 

 
Fatologia: a eletroafinidade; a quimioafinidade; a afinidade estética sedutora; o poder 

atrativo da palavra falada; o poder atrativo da palavra escrita; o poder atrativo dos megapensenes 

derivados de megatrafores cognitivos; o poder atrativo dos nosopensenes dos megatrafares; o po-

der atrativo dos sentimentos autênticos; a ausência de poder atrativo dos sentimentos dissimula-

dos; o poder atrativo da energosfera pessoal vigorosa; o registro histórico dos elementos de 

rapport ao longo das vidas sucessivas; a automimese espontânea; a satelitização dos animais no 

entorno da energosfera pessoal; a exuberância do crescimento vegetal em torno da base física da 

tenepes ou da ofiex; a germinação da semente rara; o reencontro secular com os afetos botânicos, 

animais e humanos; as simbioses; os mutualismos; a coexistência evolutiva; o aconchego botâni-

co; o aconchego dos mamíferos; o aconchego humano; o aconchego familiar; o aconchego ami-

go; o aconchego duplista; o aconchego ideativo; a dissolução dos limites do espaço; a dissolução 

das barreiras do tempo; a polarização do atrator ressomático; o atrator psicofisiológico; a empatia 

gratuita. 
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Parafatologia: o energotactismo; a energoafinidade; o rastreamento da fôrma holopen-

sênica; os encaminhamentos naturais às trilhas energéticas; os reencontros extrafísicos simbóli-

cos; o tactismo seriexológico derivado dos retrossomas e da Paragenética; o desencadeamento dos 

flashes retrocognitivos superpostos nos hot spots morfopensênicos; os pseudópodos atratores da 

fôrma holopensênica multissecular; o mimo energético imantado com as energias conscienciais 

(ECs) das consciexes amparadoras; a abertura extrafísica de caminho ao objeto de pesquisa do pa-

racientista; os dejaísmos projetivos; a volitação extrafísica; o antiencapsulamento; a polarização 

evolutiva das ECs sadias; os paradiagnósticos das transmigrações interplanetárias; os envolvi-

mentos pessoais com os inferninhos grupais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autopensenes–holopensene ambiental–sincronicidades; 

o sinergismo fôrma holopensênica–autevocações–assimilações energéticas; o sinergismo euti-

mia-bioenergia-homeostasia; o sinergismo equilíbrio íntimo–equilíbrio ambiental. 
Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do holocarma;  

o princípio da coevolução; o princípio da vida energética. 
Tecnologia: a técnica do rastreamento da fôrma holopensênica; a técnica do refinamen-

to de sinaléticas específicas; a técnica da visita in loco; a técnica da autoconscientização das ten-

dências inatas; a técnica do desenvolvimento da consciência social; a técnica do uso dos artefa-

tos mentaissomáticos. 
Voluntariologia: os ajustamentos de afinidade do voluntariado nas Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); os ajustamentos das afinidades interconscienciais no voluntariado conscien-

ciológico; a dispersividade do voluntário polietista; a desenvoltura do voluntário polietista. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Paragene-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Seriexologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da 

Retrocogniciologia. 
Efeitologia: o efeito dos reajustes de destino; o efeito dos reajustes nos roteiros de auto-

pesquisa; os efeitos da polarização da conscin atratora; os efeitos intrusivos da autoinssuficiên-

cia energossomática; os efeitos compensatórios da fôrma holopensênica sadia; os efeitos revigo-

rantes do holopensene sadio; os efeitos holossomáticos dos reencontros seculares. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; os ciclos da espiral evolutiva. 
Enumerologia: o reencontro com a autoparaprocedência; o reencontro com a autances-

tralidade; o reencontro com a fôrma holopensênica; o reencontro com o grupo evolutivo; o reen-

contro com as ideias afins; o reencontro com as retroculturas; o reencontro com as amizades ra-

ríssimas; o reencontro duplocármico. 
Binomiologia: o binômio autoconscientização energética–identificação do energotactis-

mo; o binômio intermediação amparadora–atilamento parapsíquico. 
Interaciologia: a interação chegada antecipada intrafísica–preparação do acolhimento 

extrafísico; a interação organização das ações das conscins–parorganização das ações das cons-

ciexes. 
Crescendologia: o crescendo sinalética energética–autoparapsiquismo–teleguiamento; 

o crescendo tactismo inconsciente–tactismo consciente. 
Trinomiologia: o trinômio ECs-afeto-atração; o trinômio ideia-razão-apreensão; o tri-

nômio autopensenidade–encontros de destino–rememorações retrocognitivas. 
Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–local correto–momento adequado–atitude 

correta. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Antagonismologia: o antagonismo profissionalismo vulgar / teleguiamento parapsíqui-

co; o antagonismo bitola somática / atilamento energossomático. 
Paradoxologia: o paradoxo das afinizações pensênicas abstratas tornarem-se ações 

conscienciais pragmáticas. 
Politicologia: a energocracia; a projeciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a as-

sistenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei da ação e reação; a lei da afinidade inter-

consciencial; a lei da difusão quantitativa de energias do mais potente ao menos potente; a lei da 

interassistencialidade pela bioenergética. 
Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a parafenomenofilia; a conviviofilia; a duplofi-

lia; a evoluciofilia; a neofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia. 
Holotecologia: a energoteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a sincronoteca; a parafeno-

menoteca; a interassistencioteca; a cosmoteca. 
Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Interconscienciolo-

gia; a Extrafisicologia; a Psicossomatologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Cosmocons-

cienciologia; a Autopesquisologia; a Extrapolacionismologia; a Autoparacogniciologia; a Autovi-

venciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin parapsíquica; a personalidade dedo verde. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o experi-

mentador multidimensional; o cosmovisiólogo multidimensional. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a experimentadora multidimensional; a cosmovisióloga multidimensional. 
 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: energotactismo impulsivo = a atração energética ao polo doador frequen-

temente de modo inconsciente, em especial com motivação compensatória de energias; energo-

tactismo investigativo = a atração consciente, tipicamente anímica, para polos energéticos com  
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o objetivo de investigar os motivos ou causas da afinidade reconhecida; energotactismo teleguia-

do = a atração notadamente parapsíquica, na qual a afinização é funcional e convergente com 

objetivos interassistencias do maximecanismo evolutivo (equipex). 

 
Culturologia: a cultura da Experimentologia; a paracultura da Bioenergossomatologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 38 

tipos de tactismos relacionados direta ou indiretamente aos estudos do energotactismo: 
01.  Actinotactismo: movimento dos organismos em direção ao foco de radiação eletro-

magnética (eletromagnetismo). 
02.  Aerotactismo: movimento dos organismos em direção às fontes de oxigênio (aero-

energia). 
03.  Afototactismo: movimento no sentido oposto à presença de luz (energia luminosa). 
04.  Alelotactismo: movimento de atração mútua entre organismos (bioenergia). 
05.  Anemotactismo: movimento dos organismos em direção às correntes de ar (aero-

energia). 
06.  Barotactismo: movimento de reação do organismo em função da variação da pres-

são atmosférica (energia gravitacional). 
07.  Biotactismo: movimento de reação de organismos de vida livre ou células, quando 

orientados por estímulo biológico (bioenergias). 
08.  Centrotactismo: movimento dos organismos em direção ao centro do grupo social 

ou área de atividade (zooenergia). 
09.  Cromotactismo: movimentos de aproximação ou afastamento dos organismos de 

acordo com a variação de cores; os misticismos da cromoterapia (energia luminosa). 
10.  Eletrotactismo ou Galvanotactismo: movimento influenciado pela presença de 

campo eletromagnético (eletromagnetismo). 
11.  Escototactismo: movimento no sentido das áreas de sombra (energia térmica). 
12.  Estereotactismo (ou Tigmotactismo): movimento de mudança de orientação dos or-

ganismos de vida livre ou células, determinado pelo estímulo do contato (bioenergias). 
13.  Fitotactismo: movimento de afinização em direção às plantas (fitoenergia). 
14.  Fobotactismo: movimento de medo ou evitação derivados do comportamento de 

tentativa e erro diante da presença de determinada fonte de estímulos (zooenergia). 
15.  Fonotactismo: movimento em direção à percepção de sons (energia sonora). 
16.  Fototactismo: movimento em direção à influência da luz (energia luminosa). 
17.  Geotactismo: movimento em direção ao solo, frequentemente impusionado pela 

força gravitacional (energia gravitacional e geoenergia). 
18.  Haptotactismo: movimento de células guiadas pela concentração de substâncias 

químicas específicas ligadas a determinada superficie orgânica, por exemplo, o movimento das 

células para formar o embrião após a fertilização (bioenergias). 
19.  Heliotactismo: movimento em direção à presença da luz solar (cosmoenergia). 
20.  Hidrotactismo: movimento em direção à presença de corpos d’água (hidroenergia). 
21.  Higrotactismo: movimento em direção à umidade mais elevada (hidroenergia). 
22.  Hilotactismo: movimento em direção às florestas (fitoenergia). 
23.  Menotactismo: movimento de posicionamento do corpo do organismo para ajustar- 

-se ou acomodar-se melhor em relação à fonte de estímulos (energia mecânica). 
24.  Mnemotactismo: movimento direcionado pelo registro mnemônico (bioenergias). 
25.  Ortotactismo: movimento correto em relação à posição fisiológica do organismo 

(energia mecânica). 
26.  Osmotactismo: movimento autônomo da célula para restaurar o equilíbrio osmóti-

co, relação entre sais minerais e água (energia química). 
27.  Paratactismo: movimento de agrupamento de conscins ou consciexes em torno de 

determinado holopensene intermediado por materpensene comum (ECs). 
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28.  Plagiotactismo: movimento caracterizado pelo desvio em relação à retilinearidade, 

ou seja, ocorre de modo inclinado, transversal, diatrópico (energia cinética). 
29.  Quimiotactismo: movimento de mudança de orientação de organismos de vida livre 

ou células, em resposta a determinado estímulo químico (energia química). 
30.  Reotactismo: movimento de organismos de vida livre ou de células, determinado 

pela ação de corrente de água ou ar (hidroenergia ou aeroenergia). 
31.  Selenotactismo: movimento em direção à radiação lunar de reflexão (energia lumi-

nosa e gravitacional). 
32.  Termotactismo: movimento dos organismos de vida livre ou células em função da 

sensibilidade à temperatura (energia térmica). 
33.  Tonotactismo: mudança de orientação de organismos de vida livre ou células, em 

resposta às modificações tensionais, da energia, da força ou tensão do meio no qual vivem (ener-

gia mecânica). 
34.  Topotactismo: reações de movimento determinadas pela espacialidade local, isto  

é, dependente da proxêmica em relação à fonte de estímulos (bioenergias). 
35.  Trofotactismo: movimento dos organismos em função da presença de nutrientes, 

alimento (energia química). 
36.  Vibrotactismo: atração dos organismos em direção ao movimento de vibração de 

outros seres vivos (energia mecânica). 
37.  Xenotactismo: movimento em direção à presença de organismo estranho em deter-

minado ambiente (bioenergias). 
38.  Zootactismo: movimento de atração em direção aos animais (zooenergia). 

 
Correlacionologia. Importa esclarecer sobre os termos similares ao energotactismo, po-

rém referentes a seres sésseis incapazes de mobilidade espacial com todo o corpo do organismo,  

a exemplo das plantas. Eis, em ordem alfabética, os 2 tipos pelos quais são reconhecidos: 
1.  Energotropismo. Movimento de direcionamento do corpo do organismo, como for-

ma de reação orientada a determinado estímulo. O exemplo das plantas voltando-se para a energia 

luminosa. 

2.  Nastismo. Movimento de reação do organismo em relação à intensidade de certo estí-

mulo externo, sendo mais independente quanto ao sentido da incitação. O exemplo da abertura  

e fechamento dos órgãos das plantas, o caso da sensitiva ou dormideira, Mimosa pudica L. 

 
VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o energotactismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
02.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 
03.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 
04.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 
05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 
09.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 
10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
11.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
12.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

15.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
 

A  PESQUISA  PARAPSÍQUICA  SOBRE  ENERGOTACTISMO  
EVIDENCIA  OS  BASTIDORES  DA  INFLUÊNCIA  DAS  ECS,  

ENERGIAS  CONSCIENCIAIS,  NA  INTERRELAÇÃO  DINÂMICA  
DAS  DIVERSAS  DIMENSÕES  DA  EVOLUÇÃO  NO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atentou para o fato de estar se conduzindo 

evolutivamente por meio do energotactismo? Você tem tornado consciente os acoplamentos ener-

gossomáticos pessoais com o fluxo do Cosmos? Quais as evidências? 
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